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Embora o câncer do colo do útero seja uma doença de evolução lenta, com fases pré-invasivas, passíveis
de detecção e tratamento, ainda acomete muitas mulheres aumentando sua morbidade e impacto social.
A realização periódica do exame citopatológico do colo do útero ainda é a principal forma de rastreio e
detecção precoce das lesões precursoras deste tipo de câncer. Neste sentido o objetivo deste projeto foi
promover ações preventivas para população ouropretana além de ofertar e estimular as mulheres a
realizarem o exame citopatológico. Uma das ações desenvolvidas foi uma palestra sobre o câncer do colo
do útero em uma escola no distrito de Antônio Pereira. Nesta palestra, cujo público eram pais e alunos da
escola, foi discutido o que é o câncer do colo do útero, sua evolução, fatores de risco que podem favorecer
seu surgimento, o programa de rastreio, realização do exame citopatológico e a importância da mulher
procurar periodicamente sua Unidade Básica de Saúde (UBS) para realizá-lo. Outra palestra de conteúdo
semelhante foi ministrada na Paróquia da Bauxita esclarecendo a importância de mulheres acima de 40
anos continuar se cuidando e realizando de forma periódica o exame citopatológico, já que há uma alta
incidência de lesões precursoras nesta faixa-etária. Concomitantemente a essas ações o setor de citologia
do LAPAC realizou de janeiro a agosto de 2017 um total de 3.980 exames citopatológicos de mulheres
residentes no município de Ouro Preto. A UBS com maior número de exames realizados foi a do bairro São
Cristóvão (521),  seguida do Antônio Pereira (379) e Morro Santana (358).  A realização destas ações
proporcionou a essas mulheres esclarecimento de dúvidas e conhecimento de informações que reforçam a
elas a importância do autocuidado com sua saúde. Além disso, a oferta do exame citopatológico a essas
mulheres  garante  que  lesões  precursoras  sejam detectadas  precocemente.  Agradecimentos:  CAPES,
CNPQ, FAPEMIG, UFOP.
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